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O CURRÍCULO CULTURA CRISTÃ CONTINUA LIDERANDO  E A REVISTA PALAVRA VIVA INICIA NOVA FASE
2020–2026

			Observe nesta revista as distinções do Currículo Cultura Cristã

			
					Fundamento – A Palavra de Deus, exclusiva e inerrante regra de fé e de prática

					Orientação doutrinária – Símbolos de Fé de Westminster

					Finalidade principal – Glorificar a Deus e promover alegria nele

					Linha mestra dos estudos – A história da redenção

					Âmbito dos relacionamentos – A aliança ou pacto da graça

					Ênfase cristoicônica – Como se vê Jesus aqui (A Cristologia das histórias bíblicas)

					Extensão das aplicações – Pessoal, familiar, eclesiástica, cultural

					Abrangência e atualidade do pensamento desenvolvido – Cosmovisão cristã

					Visão missionária – Evangelizar cada pessoa e discipular cada crente de modo que ele seja completo, inteiramente capacitado para as boas obras.

			



			






Nossas opções para jovens e adultos

			O material é o mesmo para essas faixas etárias, mas o plano de aula do professor fará a diferença.

			
				
					
							
							Expressão

							Estudos bíblicos expositivos de Gênesis a Apocalipse
						
							
							Palavra Viva

							Teologia Reformada Aplicada
						
							
							Nossa Fé

							Estudos de temas contemporâneos
						
					

				
			

			Temas dos primeiros trimestres da nova fase:

			Expressão

			
					3º trimestre 2020 – A Bíblia que Jesus usava – Introdução ao Antigo Testamento


					4º trimestre 2020 – Primeiros passos na história da Redenção – O Pentateuco visto de cima


					1º trimestre 2021 – Foi assim que tudo começou – A mensagem urgente do livro de Gênesis





Palavra Viva



					3º trimestre 2020 – Alguém me explica, por favor, O que é Teologia, e para que serve?


					4º trimestre 2020 – Teologia segundo a Bíblia, isto é, Teologia Reformada – Para você conferir


					1º trimestre 2021 – Você não poderia conhecer a Deus sem A Revelação, e nem conhecer a si mesmo





Nossa Fé



					3º trimestre 2020 – Certas ideias e suas consequências – Como esses “ismos” afetam você (Humanismo, Ateísmo, Racionalismo, Materialismo, Existencialismo, Espiritualismo, Individualismo, etc.)


					4º trimestre de 2020 – Assuntos urgentes – Mas não adianta evitar. Eles não vão embora (O verdadeiro amor em tempos de Revolução Afetiva, União estável e membresia, Disciplina eclesiástica, Ideologia de Gênero, O dia do Senhor, Economia segundo a Reforma, e outros)


					1º trimestre de 2021 – Gente que deu glória a Deus – o que fizeram José, Davi, Mordecai, Maria de Nazaré, a Igreja em Atos 4, Policarpo de Esmirna, os mártires da Guanabara, Erasmo Braga e outros para glorificar a Deus. Como você vai fazer isso.


			

		





	TEOLOGIA COMO UMA PEREGRINAÇÃO

			As pessoas caem no tolo hábito de falar de ortodoxia

			 como se fosse algo pesado, enfadonho e seguro. 

			Nunca houve algo mais perigoso ou empolgante do que a ortodoxia.

			G. K. Chesterton, Orthodoxy

			Não somos Deus. Isso pode nos parecer ridiculamente óbvio, mas grande parte de nossa prática ignora essa simples verdade. Não conseguimos controlar os eventos que nos cercam, como também nosso entendimento é inescapavelmente incompleto. As reflexões humanas a respeito de Deus são sempre limitadas pelo menos por duas realidades centrais: nossa finitude e nosso pecado. Embora poucos cristãos neguem explicitamente tais realidades, às vezes agimos como se nossas reflexões teológicas fossem livres desses fatores. 

			Conquanto os teólogos medievais e do início do protestantismo muitas vezes escrevessem de maneira técnica, que soam estranhas ou esotéricas a cristãos contemporâneos, tais teólogos faziam algumas distinções que permanecem úteis. Uma delas é entre o conhecimento arquetípico e ectípico de Deus.1

			O conhecimento arquetípico de Deus é aquele conhecimento pelo qual Deus conhece perfeitamente a si mesmo. Nem finitude nem pecado o limitam. Ele sabe todas as coisas. De maneira ainda mais central, significa dizer que Deus conhece plenamente a si mesmo. 

			“A verdade não está no meio, nem em um dos extremos, mas em ambos os extremos.”

	Charles Simeon, citado em John Stott, Christ the Controversialist

			O conhecimento ectípico é aquele entendimento que temos de Deus por meio de sua autorrevelação, mais claramente declarada nas Escrituras, e tendo como ponto mais alto a encarnação do Verbo.

			Assim, podemos ter verdadeiro conhecimento de Deus, embora seja um conhecimento incompleto. Mesmo tendo as Escrituras divinamente concedidas a nós, finita e pecadora humanidade, temos necessidade da iluminação do Espírito Santo para a compreendermos corretamente e aceitarmos a sua mensagem. O conhecimento ectípico depende da obra reveladora do Espírito Santo, que mostra o Verbo em nossa mente e sela o Verbo em nosso coração.2 É importante reconhecer aqui o modelo trinitariano: o Pai revela a si por sua Palavra ao vir a nós por seu Espírito3 – João 3.34-35; Romanos 8.11; Filipenses 3.3. Deus se revela por meio dele mesmo.4 Conhecer a Deus é conhecer aquele que vem em Verbo e Espírito. Contudo, resta uma distinção entre Deus e nós: o conhecimento que Deus tem de si mesmo é puro e pleno, enquanto nosso conhecimento dele é derivado e incompleto.

			“Todos os homens e mulheres existem em um estado de peregrinação epistemológica.”

	Paul Helm, Faith and Understanding

			Porque o nosso conhecimento de Deus tem de crescer com o tempo – enquanto caminhamos com ele –, não deve nos surpreender que uma das melhores imagens usadas para demonstrar a empreitada teológica seja sobre a peregrinação. Biblicamente, lemos sobre os cristãos sendo descritos como aqueles que seguem “o Caminho” (At 9.2; 19.19, 23; 24.14,22), pois são “forasteiros” (1Pe 2.11) chamados a “andar” no Espírito, que traz luz mesmo na presença das trevas (2Co 5.7; Gl 5.16,25; Ef 5.8,15; Cl 2.6; 1Jo 1.6-7; 2Jo 6). Extraindo de tais imagens, outra distinção clássica poderá ser útil. Se por um lado existe a teologia imperfeita de peregrinos (theologia viatorum) que andam no caminho da fé e da esperança, por outro existe a teologia não maculada dos abençoados (theologia beatorum) que estão hoje com Deus em glória. Temos conhecimento agora, mas ainda não é o que será no futuro. Gregório de Nazianzo (330-390) comentou sobre o progresso do conhecimento do cristão: “Do próprio Deus o conhecimento que teremos na vida presente será pouco, embora logo após talvez seja perfeito”.5 Santo Agostinho também argumentou que oferecemos louvor a Deus tanto em nosso mundo presente e alquebrado quanto em nosso paraíso futuro, onde o pecado não anuviará mais nossa visão. O louvor que agora oferecemos vem dos que estão sobrecarregados de ansiedade, enquanto no céu todos estaremos livres de preocupação. Aqui temos esperança; na glória, a “esperança é realizada”. Agostinho nos conclama a cantar enquanto fazemos nossa jornada de fé. Cantar “[...] não por prazer ao descansar, mas para nos animar em nosso labor. Como peregrinos habituados a cantar, cantemos, e continuemos seguindo viagem... Se estivermos progredindo estamos marchando adiante; mas progridamos no bem, progridamos na verdadeira fé, progridamos na vida de retidão – cantemos, e sigamos em frente”.6

			Às vezes, como teólogos, nos encontramos subindo montanhas banhadas pelo sol ou descendo por vales escuros: ocasionalmente somos recompensados com uma maravilhosa vista sem fim, enquanto em outros momentos a neblina nos cerca e obscurece nosso caminho. Como em muitas longas jornadas, haverá tempo em que teremos de parar para recuperar o fôlego, tempo em que poderemos nos perder e faremos bem em perguntar a outros por direções seguras. Às vezes, tomaremos caminhos que não nos levarão aonde esperávamos, enquanto em outras horas viraremos uma esquina e descobriremos uma vista maravilhosa que ansiamos e lutamos muito para alcançar.

			“Ao conhecer Deus chegamos a amá-lo e ao amá-lo, chegamos a conhecê-lo.”

	Ellen T. Charry, By the Renewing of Your Minds

			Conforme observamos acima, as Escrituras usam as imagens de peregrinação para descrever aqueles que se aproximam de Deus e obtêm força do conhecimento de sua presença (Sl 84.5-7). É digno de nota que os crentes sigam aquele que é descrito como “o Caminho” – o único que pode nos conduzir ao Pai (Jo 14.6). Johannes Cocceius (1603-1669), criativo teólogo bíblico do século 17, falou sobre nossos esforços como “a teologia do caminho”, e seu contemporâneo Johannes Wollebius (1586-1629) falou de nossas reflexões teológicas como sendo aquelas “dos viandantes” ou peregrinos.7 Estamos em uma aventura: vamos a algum lugar, por assim dizer, enquanto testemunhamos mais fielmente e somos conformados a Deus e à sua glória. “Agora, conheço em parte; então, conhecerei como também sou conhecido” (1Co 13.12).

			O nosso conhecimento de Deus e nossas reflexões teológicas são inevitavelmente finitas, derivadas, e ainda estão sendo desenvolvidas. Grande parte do comentário histórico sobre os limites cognitivos da teologia foi dirigida por reflexões sobre Êxodo 33.17-23. Na passagem, Moisés pede para ver a glória de Deus e Deus permite, mostrando ao líder de Israel as suas costas. Como Moisés não poderia ver a pura majestade de Deus e viver, Deus protege a Moisés da glória não mediada de sua face. John Owen (1616-1683), um dos melhores teólogos que a Inglaterra já produziu, achou útil essa passagem para moldurar sua missão teológica. Embora Owen acreditasse que sua vida era bem gasta ao dedicar seus esforços a proclamar as verdades de Deus, era também rápido em admitir a fenda infinita entre seu entendimento e a realidade divina. Fundamentando-se em Êxodo 33-34, Owen concluiu: “Falamos muito sobre Deus... A verdade é que sabemos muito pouco sobre ele”. Mais adiante acrescentou: “Podemos amar, honrar, crer e obedecer nosso Pai; e nisso ele aceita nossos pensamentos infantis, pois são apenas de criança. Vemos apenas as suas costas”.8 Haverá um tempo quando veremos a Deus “como ele é”, mas esse tempo ainda está por vir (1Jo 3.2). 

			“Conhecemos tão pouco sobre Deus, porque é Deus que tem de ser conhecido.”

			John Owen, Mortification of Sin

			É vital reconhecer que não se pode desistir da teologia em razão de nossas limitações, porque nossa confiança repousa, em última instância, sobre Deus, não em nós. Nesse sentido reconhecemos e nos alegramos no axioma extraído do brilhante teólogo medieval, Tomás de Aquino: “A teologia é ensinada por Deus, ensina sobre Deus, e conduz-nos a Deus” (Theologia a Deo docetur, Deum docet, et ad Deum ducit).9 Toda teologia boa e fiel provém de Deus, que é o teólogo máximo – o único que pode, sem fraqueza ou mal entendimento, falar de si mesmo.

			Jesus Cristo, Deus conosco, deixa claro que ele não apenas conhece a verdade, mas que ele é a verdade, o caminho e a vida. Jesus, Filho de Deus, é real e atualmente Deus conosco. É ele a grande autorrevelação de Deus. Ninguém pode vir ao Pai ou conhecê-lo senão por revelação do Filho (Jo 14.6-7). Admitimos haver um conhecimento íntimo partilhado entre Pai e Filho que vem a nós somente por meio da revelação divina. Como Jesus declara: “Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém conhece o Filho, senão o Pai; e ninguém conhece o Pai, senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Mt 11.27, grifos do autor). 

			“Não podemos conhecer Deus de modo que expliquemos tudo sobre ele. O único jeito de nos aproximarmos de Deus é por meio da adoração: santo, santo, santo.

			Eugene H. Peterson, Christ Plays in Ten Thousand Places”

			Claramente, “conhecer”, nesse contexto, não é apenas referência a um assentimento cognitivo. Nosso chamado é vir e olhar firmemente para Cristo, ouvir sua palavra e responder em fé e amor. Aqui, teologia e adoração vêm juntas: respondemos ao chamado de nosso Pai Celestial para falar palavras com base em um conhecimento íntimo da Palavra, que só é possível pelo dom do Espírito. A teologia está envolvida nessa resposta ao chamado de Deus. Daí, ela deverá ser cheia de fé – a fé é sempre requisito da teologia autêntica. Responderemos retamente à revelação de Deus quando nossas palavras sobre Deus, sejam muitas ou poucas, estiverem colocadas sobre a matriz da adoração. Quando virmos relação entre teologia e adoração, seremos movidos além da curiosidade intelectual rumo a um encontro de envolvimento com o Deus vivo.

			Capítulo 3 do Pequeno Livro para Novos Teólogos, de Kelly Kapic, Cultura Cristã



			



OEBPS/Fonts/Calibri.otf


OEBPS/Fonts/FuturaStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/Fonts/ArialMTStd-Bold.otf






OEBPS/Fonts/ArialNarrowMTStd.otf




OEBPS/Fonts/ArialMT.otf


OEBPS/Fonts/TimesLTStd-BoldItalic.otf




OEBPS/Images/capa.jpg
RRRRRRRRRRRRRR

aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa
lllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Curriculo
uuuuuuu
Crista

ALGUEM POR FRVOR
PODE ME EXPLICAR

D QUE E TEOLOGIR

E PRRA QUE ISSO SERVE?






OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/AlbertusMedium-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AlbertusMedium-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Calibri-Bold.otf



OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Bold.otf




OEBPS/Fonts/Arial-ItalicMT.otf


OEBPS/Fonts/Calibri-Italic.otf




OEBPS/Fonts/ArialNarrowMTStd-Italic.otf



OEBPS/Fonts/TimesLTStd-Italic.otf




